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Il, Geleia Real no combate 00 concitoA Juventude' de Tavira
�'informa':

- «a questão do cenero é a tal ponto grave e ur

gente que é necessário andar depressa»
- afirmou-nos o Prof, G. Tonwnsend.

I'nstnoe () POR,Portaria de 6 de Outubro do
,

correntc ano, foi concedida à
IIil Câmara Munltñpal de Tavira.
a compartícípâção de 225.00$00 pa
ra reparação da estrada munici
pal de Santo Estêvão à Luz,-1,a
'fase. com início na Luz e na ex

tensão de 1.950 metros.

FORAM aprovadas e vão a con

, curso, respcctivamente, nos

dias 5 e 20 de Novembro pró
ximo, as obras de reparação do
caminho municipal de Conceição
a-Cabanas e da estrada municipal
da Luz a St." Estêvão.

rNCONTRAM-SE concluldos os

t' trabalhos de reparação de al-
.

gum as ruas que dão acesso à
RUi-! dos Mouros - KN. n.O 220.

rOR,'\\-! 'eleitos os seguintes indi
"r v íduos para as Juntas de Fre

guesra deste concclho, coufor
me acto eleitoral de 18 do cor

r-cutc :

Cachopo - Efeétiv o s � �lànucl
Rodrigues Gomes, José Cavaco
Júnior e António Ferro; Substitu
tos -r- António Gago Júnior, Custó
dio de Brito Lopes e Custódio da
Luz Br à

s. ,

Conceicâo .: Efectivos - João de
Deus, Albino, Victorino Correia
Mar tins e Fernando Viegas.da
Quin ta; Substiruros - Sebastião
Luz ia Guerreiro Lima, Se bas ti ào
dos Sa ntos e José Tomàsí a Lima,
L li � -' Efectivos - Seba,stião

Martins Palmeira, José Evangelis
ta Cabeçudo e Joaquim Patarata;
Substitutos - José Anastácio Brás
Antônio Simões e José Viegas Pi
res.

,I"p¡qw.,

'M'AIS um ano novo escolar que se inicia, 'sem que Ta�ira ve

ja o seu problema de ensino técnico solucionado, o que
" equivale :k, mais uma de- ,_"_"�.,_"_,._,

,

silusão. para a júvenrude ) p'or Luís Sebastião Peres i
.11. desta cidade, ' i l"

Por reconhecermos assistir ,'_ ,,- ,,- ,,-
" - , , - ,

a Tavira' o direito a, um ensino superior ao que, presentemen
te sé estã a ministrar à mocidade tav iren se, não deixamos de,
nestas colunas, tomarmos posição de seu defensor.

'

,
'

ENTJ?_EVISTA decorreu tio Hotel Avi$, bá dias, em Lis

A boa, após a reuniiio da Imprensa a proposito das virtudes
curativas da geleia real. '

.....

Foi nosso entrevistado o,
" II p,'or luís Bonifácio II,,Professor G. F . Townsend, da

Üniversidade de Toronto e Che- ""

fe'de Depertamento do Agricultural College de Ontário; o qual
bá dias realizou uma conierêncie com a Imprensa no Palácio da '

Unesco, sob a presidência do ,Prof. -H. Simonnet, ,da Academia
1!I'lliW?!iIi__ 'f�RF.æ"

-

de Medicina, e Dr. A. Saenz,
Chefe de Serviço' do [nstituto
Pasteur de Paris.

'

Biólogo canadiano que' nos
últimos anos tem empreendido
o estudo do cancro e das pos
síveis eplicações da geleia reel,
de colaboração com .o sr, Bel
veler e Dr. Gautrelet, médico
parisiense que bá muito se de
dica ao estudo das proprieda
des e utilização médica {la ge- '

leia real.

Comandante

Henrique Tenreiro
�-�
Foi prom.rvido por die rinção ao

posto de Comodoro o sr-, coman
dante Henrique Tenreiro, ilustre
·d('putado pelo Algar ve e presi-,

Luz nas trens

Apó,<; insucessos, falsas espe
ranças ¡> deéepçõe s -- diz-nos o

sr. Relveier - e porque não
coniessé-]o, das hora» <de de- ,

sespero, II lvz apareceu no tun
do d s trevas. Este clarão a

iluminou esse etio de 1959.
Veio do ClJnadá, orule dois élU-

•

t
ê

nt icoe' itivest igedores, Town
send e ]\1organ, }¡gando os co

nb eciment os da gelei« reel e '(.q
estudos ti(,bl e os tumores m»

lígno8 experiro enteis d@ �O'!,')
p aderam pri.nuneisr, c'omo Ai'
qu imedes, um ziovo «eureka».
O ci-ritista cenodiano I eeliecu
8S ',suas experiências de base
com, 2.000 .retos, nos quais ill
[ectou 3 a 5 milhões de célu
las cancerosas. Metade dos ra
tos recebeu, simultâneamente
com as células tumorais, geleia
real, e a outra metede-Loi ino
culada apenas com aquelas cé
lulas.
Townsend e Mo�gan v-erifi

caram assim que todos os ratos
deste último lote morreram ao

iim de um período itiferior a

,2 meses, vítimas dó canere
transmitido por inoculação.
Quanto aos animais do pr1-
meiro, 'em nenhum deles se

'desenvolveu qualquer tumor

maligno e tudas sobreviverem
Continua na 2,a nàgina

,

'Um aspecto do Rio GilãO
i

É Tavira a única' Cidade deste belo rí ncâo nacional que
ainda não possui um' estabelecimento de ensino técnico ou se-'
"cundá rio. Tavira vem pedindo desde 1947 a sua Escola Técnica
e, como re-sposta aos seus an-

seios e a.spirações: o ,silêncio I
No entanto, reconhece-se à

cidade do Gilão e à sua juven».
tude, o incontestável direito de
a possuir I
Motivos que desconhecem os

mas que' adivinhamos, têm
'demorado a concretização des
ta velha aspiração tavirense.
Neste jornal e, em, quase to-'

da a Imrrensa a lgs rv ia, tem

sido posto em relevo essa ne

cessidade, -esse acto, de justiça
porque Tavira an se ia bá 12
anos.

Sí lêncio l Sempre o silêncio ...
E porquê esse silêncio? Se

rá porque Tavira, cidade po

pulosa, de belas tradições.Iris
tõricas, terra de marinheiros
valentes e s á b i o s 'ilustres,
alfôbre de cidadãos com cursos

uníversitârios e das mais va

riadas profissões, regiâo servi
da por uma bela rede de trans
portes ferroviários e rodovia
rios, com uma população .es

colar superior a qualquer ou
tro concelho da província, não
.retrna as condições para nela
funcionar umaEscola Técnica?

,

Não bastará, piua tal, a

enorme percenta'gem de jovens
que todos os anos saiem das
escolas primárias e que, por
carência de meios, ticam por
aqui estagnados e sem um ru

mo a proporcionar-l1aes, um

nível de cultu!'11 e instrução de
molde a tornarf'm-se nuns ho
mens pr�ticos e Úteis à Nação?
Argumente-se'lá o que seja,

um factor se sobrepõe a todos
os arg'umentos e ele bem con-'

vicente - as três ou quatro
centenas de rapazes que todos

,

os 'anos saiem das escola pri
márias do Concelho I
NÚ�ero bem elucitativo e

que justifica plenamente a ra

zão duma Escola' Técnica na,

'cidade de D. Paio Peres Cor
reia.
Um concelho que nunca dei

xou de colaborar na política
do Estado Novo, servindo-o
com isençãu e entusiasmo, tem

, Contin:.:a na 3.a página

Continua na 3,8 página
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dente da Comissão L<:llLla..l udt! Ca
sas dos Pescadores.
Por tal motivo fehcítamoe o dis

tinto oñctal-general da nossa Ma
rinhade Guerra El grande irnpu laio
nador da frota pesqueira portu
guesa.

'CORRIA o meio do ano que o calendário marcava - 1909.

rios tc!::a���;�IJ:d��ad�st�.�.��.:il ..�,�,��i������ ..�.����..�.á-
'!.! país reg ressa và aos lares. II por Pedro de Freitas 11paternos com o alvoroço

.

'

_

próprio de quem se liberta das • • .. "'n ...

,

das grilhetas dos maçudos e fastidiosos estudos e, t raaia estam

pada, nos alegres rostos, aquela tradicional euforia -:- Férias
����, "

,

Sempre activa, bulhenta, e .predjsposta às mais ultras novi
dades ela importa dessa vez, a modalidade desportiva do potite-
-pé-ne-bola. ,

.

Loulé nunca tal vira em classe de grande tom. Sua Senho
ria, que mais tarde havia de
fazer revolucionar os miolos à
'huma'nidade, assim entrava;
pelas mãos dos «capás-negras»,
nessa isolada vila, tão arreiga
da à política, às músicas da
terra e ao teatro, como escola
e passa-tempo.
Irifantil, sem o,rdem e sem

disciplina, ao bulício da joga
tiria dos importadores' agrega
vam-se os profanos. A princí-
,pio, mirando como era essa no

vidade•• vendo as .milhentas
voltas doidas que a mártir es

fera de cabedal desenvolvia'
aos pés dos «mestres», e, às

tantas, contaminados, aligei
ravam também as pernas e me-,

tiam seu bedelho, pontapeando
a indefesa pelota. E vá de se

criar suores ,e fervores para
tão b\llhenta e movimentada
modalidade desportiva à mer

cê da agilidade das pernas e

certeza'de pontarias dos pé,.
Não havia campos determi

nados. medidas a cumprir e

balisas a marcar a finalidade
do jogo; havia somente gru
pos de estudantes ou de outros
sectores da população obreira,
que, pelos largos e ruas, ape-

II Concurso, Foto'gráfico
de motivos algarvios

A Comissão de Turismo e Pro
paganda da Casa do Algatve jà
tem em distribuição o regulamen
to do seu Il -Concurao Fotogrãtico
de Motivos Algarvios, que termi
nará em 28 de Novembro próximo
e, a que poderão ser apresentados,
po r cada concorrente, até 8 provas
a preto e branco, nos formatos
compreendidos entre 18x24 e 30x40,
e até 3 transparenres a cores, pOl'
secção. nos formatos de 35 mm ou

6x6.
Além de um cGrande Prémio»

do ,c,oncurso para o melhor con
junto artístico, haverá tacas 'e ob-'
jectos de arte, para os mélhoreR
trabalhos de cada secção.
Os trabllihos admitidos serão ex

postos no Salão de Festas d,a Casa
do Algarve de 6 de Dezembro até
data a fixar.

'

Fornecem-se boietius de inscri.
ção na sede da colectividade, Rua
Capelo, 5- 2,° Dt.o - Lisboa.

Feira, de Faro'
Com grande concorrência reali

zou-se a Feira de Faro. que de ano
para ano tem vindo ame lhorar no
seu aspecto geral graças ao cari-

, nho que lhe tem dispensado o Mu-
nicípio.

'

.'
Este ano· a Feira de Santa Iria,

pelas suas vistosas ornamentações
e pela interessante e surpreenden
te iluminação. tomou foros de
acontecimento, atraindo' à capital
do distrito milhares, de pessoas
que não lhl! regatearam os seus

justos elogios.
'

Não exageramos ao afirmar que
a Feira de Faro de hoje é um ful
cro de atracção digno de uma ca

pital de distrito.
Felicitamos por tal motivo a Câ,

mara Municipal de Faro e muito
especialmente o autor de todo
aquele lindo projecto de ilumina
cão, o nosso cOllt,errâneo sr. Eng.
Oswaldo Bagarrão, director dos
,Serviços Municipalizados. da edi
lidade farense.

Grémio da Imprensa Regional,
Por incumbência da Imprenl!a,

Regional, d,eu-nos o prazer da sua

visita o sr. Nuno Rvsàrio Rosado,
director do nosso prezado colega
«Noticias do Cartl3,xo», que se des
locou ao Algarve a fim de tratar
da organização do Gremio Nacio
nal da Imprensa Regiona_1.

VIda Corporativa
Por despacho do sr. Ministro

das Corporações 'e Previdência
Social foi alargado o âmbito da
Caixa Sindical de Previdência dos
Profissionais' do Comércio, nas

modalidades de previdência'e abo
no de família a empresas comer

ciais do distrito de Bragança e ao

respectivo pessoal. Exceptuam-8e
db disposto neste despachp as em

presas e trabalhadores jà abran
gidos por outras caixas sindicais
ou de reforma ou previdência.
Assumirà, igualmente, a referi

da instituição o encargo do paga
mento e concessão do abono de
família, nos termos do seu regu
lamento, em relação às empresas
suas contribuintes do distrito de
Bragança apenas nas modalida..
dcs de previdência.

Com pa rUe i péJções
O Ministério das ('oras Públicas

concedeu 10�422.300$00 em compar
ticipacões para obras de viação ru
ral previstas no II Plano de Fo
mento, tendo cabido ao Algarv'e o

seguinte:
E,M. 535, reparação do lanço de

Bensafrlm (E.N.· (20) a Célpelas (li
mite do concelho) (Lagos), priluei
ra fase, 450,000$00; E.M, 512, repa
ração do lanço da E,N: 125 (Quatro
Estradas) a Burgau, primeira fase,
3()0.000$00; C.M. da Conceição (KN.
125) a Cabanas (Tavira), fase única
25.000$00; cúnstrução da E.M de
Burgau a Almadena (Vila do Bil!l
po). segunda fase, 132.000$00. To
tal para e8te dietrito: 9õl.OOO¡OO.

MILIT1\RVI D1\
Em visita ao çentro de Instru

ção de Sargentos Milicianos de
Infantaria esteve nesta cidade, o
sr. General Alves de Sousa. Co
mandante da 4,a Região Militar,
que foi recebido pelo Comandan
te do Centro e restante oficialida
de, com a8 honras do estilo.Continua na 2.a página
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d e. Lo u I é ant i g o
Continuação da 1.8 página mido, olhos de fogo e faces ro-

nas driblavam a bola ou esta- sadas, pelos largos e praças es-

ce lavarn as candas aos pareei- tacionavam e, em almoeda,
ros. E assim, engalfinhados, expunham os fartos e saudá-

agarrados unsaos cu tros, per-
veis produtos que as aldeias e

corriam, na pacatez da época a serra produziam.
que _;,ilenciava a via pública, O domingo era o dia maior.

as artérias da terra. na ânsia Loulé não cabia dentro de Lou-
insofrida de roubarem a bola Ié, E. os dom ingos sempre

a quem a queria só para SI. iguais uns dos outros! O gran-
Contava eu, nesse 'tempo,' de movimento pode bem com-

a idade de encantos e sonhos: parar-se a o das feiras de gran-
'Quinze anos. Não conhecia I

de estilo; aos hoje mercados
a bola; a geração também não. mensais que abundam por to-

Os desportos da época e os das do o país.
nossas idades, figuravam na Repartições públicas. Câma-
prática das estrelas e papagaios ra Municipal. Administração
feitos de ripirrhas de canas com do Concelho, justiça. finanças,

.
papel de jornais ou a cores, escrivâes, estabelecimentos co-

Iançadas no espaço corn gran- mcrciais, toda' a vida social
des rabos e suspensos por for- funcionava em febril activida-
tes linhas ou fios às nossas de. O' campo e as freguesias
nervosas mãos; o belirulre, a . era neste dia que .p agavam as

cabra-cega, as escondides, o ,suas contribuicões.
chevêlbo, o eixo-ribéldêcho, e.' Das nove freguesias descia à

o que era o grande cartaz da sede do grandioso concelho tu-

rapaziada - a hicícleta. do que era negócio dom inguei-
Não ha via a luz eléctrica - ro,' compras e vendas, Fé e pro-

só foi inaugurada em 1916�, messas. Milhares de pessoas

os cafés, os jardins: a nota pejavam toda a vila. As esta-

mais característica �o tempo Iagens não chegavam para ar-

era o á-vontade com -. que os .

rumar as centenas de animais:

estabelecimentos abriam' as burrss, éguas, machos, mulas,
suas portas: do nascer do sol cavalos, que, devidamente aja e-
-at

é

às dez ou onze horas da zados, eram os transpoetes de

noite, à luz mortiça de petrõ- tanta gente, em geral dois in-
leo e consoante a vontade e a dividuos - mormente casais -

cavaqueira dos respectivos pro- nos animais de maiores posses.

prietários com os amigos, em Os caros, carrin has, etc, eram
tertúlia, à minguá de socieda- infindáveis; os viajantes a pé
des ou clubes de recreio. solto, não tinham conto ..

A vila tinha a sua vida pró- A feira dominical princi-
pria. Costumes só seus que se, piava no largo «Manuel da'

projectavam num viver em fa- I
Mana». Aí era o grande nervo

mília, no mais confiado à-v on- do negócio de obras de ,palma
tade, no mais, digâmos, acri- e emp re itas.

solado sistema de um paisanis- No largo de S. Francisco,
mo que lhe emprestava uma ainda mais obras de empreita
característica especial. em estilos de 'mais finas pro-
Nos sete dias da semana duções. Criação e frutos secos,

existiam duas distintas fases. e o largo era pequeno para
As terças, quartas, quintas e tanta agitação comercial.
sextas-feiras, não eram do A estreita rua das Lojas, es ..

mesmo labor e da mesma ro- sa galeria de exposições do em-

tina dos restantes três. Esses pório comercial de Loulé; não
p rirneiros qua tro, sempre iguais comportava o afluxo de gente
a si mesmos: o monotonia pro- a invadir os estabelecimentos.
vínciana a traduzir aquele sos- Na bifurcação apertadíssi-
seg o que a paz de Cristo im- -

,

má das bicas novas - pequena
põe às laborações de cada iIt- rotunda a dar saída para oito
di víduo. Os sábados, dom in- direcções - hoje largo Dr. Ber-
gos e segundas-feiras. eram nardo Lopes, n essa aflitíssima
então três distintos días que" garganta e sempre «engasgada»
davam à vila uma nota de o s clamores dos inúmeros pe-
gra�de actividade comercial. dintes - cegos, estropiados e

negócios,religiosidade,extraor- aleijados - a sua infernal 8in-
dinária animação e, recreio, fonia, em todos os tons maio-
IHszer e descanso. res, atroava os aret> a atormen-

O sábado marcava o'primei- tar as almas caridosas. O ne-

ro d,iá dessa excepção. Os cen- gócio era rendoso I
tenares de papateiros tra ba- '

.

A vasta Praça cheia de lés-
lhavam com toda a sua genica -a-lés, a variedade de indu-
para darem conta dos parzi- mentárias em tan1Os- tons e. de
nhos de «chequitas». e outros, tantos indivíduos punha uma

da tabela semanal para faze- nota típica no louletanismo a

rem, por tarefa, o salário ha- viver-se. O comércio, aí, era

,bitual, que recebiam dos mes- mais volumoso. Abrangia nem

tres das inúmeras lojas que só os estabelecimentos como'
movimentavam a indústria. todo o hortícola, montes de ba-
As duas �u' três d:zenas de tata doce e redonda, e, frutos

fábricas d,e olária queimavam verdes, tudo espalhr.do pelos
a todo o «vapor» carradas e largos passeios.'
carradas de mato para coserem O Mercado Municipal, o�ra
nos respectivos fornos, a louça grandiosa para a época, inau-
de barro. Parte do horÍzonte gurado em Julho de 1907� ape-

_

da vila enchia-se de espesso sar de ser o centro do maior
fumo, que, marcando uma zo- comércio; este excedia-o s�m-

na fabrit aromatizava carac- pre, e p'or isso os passeios da
terist'camente todo o ambien- Praça continuavam "a servir,
te. As centen'as de' mulheres aos domingos de reserva ao

que trabalhavam na indústria lindo monumento abastecedor
da palma, completavam, à do público.

'

pressa, as variadíssimas ,e cu- No largo dos Inocentes (a
riosas espécies dessa i'ndústria; vila fechava aqui com hortas e

as muitas fábricas e fabrique-. um grupo de prédios onde se

tas de tecélagemmatraqueàvam fixava num primeiro andar a

a toda a velocidade os seu!'! estação dos corr�ios e era o

teares. E pela tardinha, vindos ponto obrigatório di partida
das freguesias, o movimento das diligêrlcÍas para a. estação
começava a animar-se. E eram do caminho de ferro e para S.
os serranos que vendiam a boa Brás de Alportel) estabelecia-
«água-mel», os aromáticos -se todo o negócio de louças
queijos da serra" criação, os fabricadas na vêspera. Movi-
molhos de passarinhos mortos: nlento grande, apertado. pois
cotovias, cordonizes, tordos; e o largo não comportava tanto
as cargas de carvão de sôbro a aperto de gente e animais, e,g-
t'eis vinténs cada uma que os tes a procurarem as muitas es-

anafados jericos traziam em talagens que haviam nas ime-
cima das albardas. Às serra- dia�ões.
nas, de sapatos de cabedal Ás «Portas do Céu», nesse

hranco, cadados, e meias gros- vasto largo, aí era a feira de
SiS, de linha, e de chapéu e todas as espécies de gado. Àc-
lenço na cabeça, com aquele tiva:, e, .importantes transac-

aspecto são mas acanhado, tí- ções; lindas' plásticas de ani-

POVO ALGARVIO

Banda de Tavira
•

!JIII'IIIIIIIIIIi, 1111111111" "illlllllllllllllllllllllll!.!.

� Sob a regência de Sebastião Lei- §
§ ria, realiza esta Banda um cancer- §
§ to amanhã, dia 25, das 15 às 17 §
§ horas, com o seguinte programa: §
:� I PARTE' �
§ Suspiros de Espanha - P. D, • A. Alvarez �

Chrysis - Abertura .'. • .'. Taborda �
L'Amico Fritz -Intermezzo.. Mascagni §
La Pastoreia - Zarzuela. • Luna e Torraba �=;ti PARTE

1.° Pout-pourri burlescu , • Nicolau Jar. �
_

Curro Alamares- p. D•. T. Irerutagoyena �
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII11111111111111�

mais se expurrham ante, sem
'pre, numerosíssimOs ínteressa
dos nas compras ou vendas.
O movimento, pois, era co

lossal!
'

Caixeiros, fqncionários, ven
dedores e todos quantos 'se ac

tivavam nesses' dias grandes,
não davam mãos a medir, co
mo soe dizer-se.
No campo espiritual as igre

jas eram pequenas para tanta

gente, não cabendo nelas para
ouvirem as várias missas. os

devotos ajoelhavam, defrdn te,
<, até quase ao meio dos largos
ou ruas.

O bom negócio era .um fac
to. Loúlé beneficiava então d�
fama da melhor Praça comer

cial do Algarve � no dizer dos
inúmeros caixeiros viajantes
que a frequentavam.

. As lojas de fazendas e de
mercearias, as bastas ourivesa

.

rias, as tabernas, a palma, a

louça, a «barreira» de gado, as
es¡àlagens, ao fim do exaustivo
dia onde o cansaço já era gran
demente manifesto, cada ven

dedor dando con ta" nas ga veta s

ao dinheiro arrecadado (nesse
tempo não se usavam as cai
xas registadoras e nem tal se

antevia), elas faziam .alegnar o

insofrido negociante e com

pensá-lo de tantas energias
dispendidas. A debandada, de
pois, era sempre espectáculo
a legre l

.

Loulé perfaz uma grande
Rotunda. As suas seis estra

das de safda+-« Faro, S. Brás
de

.

Alportel. Querença, Salir"
Boliquei'Q.le, Quarteira, - du
rante algumas horas, nas tar
des dos dom ingos de então,
eram extraordinàriamente ani
madas.
Cenas típicas, casos alegres

e picarescos, se não· por vezes

algum'ls questões azedas, tam
bém, enchiam esses vários Ca-

minhos.
.

Os pacientes animais supor
tavam, e para isso já estavam

amestrados, impertinentes e

maçudas teimosias dos donos.
Montados, às portas das taber ...
nas existentes quer na v;Ia
quer nas estradas, decilitrando
de copo na mão a entornar o

líquido, conversavam ou dis
cutiam indefinadamente, es

quentados pelo álcool. As mu

lheres suportavam essas birras
com evanMli'ca paciência; e os

homens, de compadre para
compadre ou de amigo para
amigo assim completavam - o

que já era tradição -

o melhor
ap'eridvo dos mercados domin.,.
gueiros de Loulé.

,

A segunda-feira, esse tercei
ro dia da série, caíá, então, no
mais santo dos recolhimentos.
Tudo fech�dó. descanso sema
nal. a vila parecia mOTta. Qua
se nenhum operário dava si
n81 de si. Os passeios às hor
tas, os piqueniques, as pesca
rias, as desfolhadas, os bailes,
o prazer da praia de Quartei
ra, consoante as fases do ano,
constituiam o mais são espai
recimento como tónico recon

fortivo da labuta havida.
O récreio, a, folga, a boémia,

premiando as canseiras de ca

da um!
E, como o maior incremento

desse bendito dia era dado pe
la então mais numerosa classe
que Loulé tinha, os manufac
tores de calçado - mestres e

operários, lojas e assalariados
- erc., ao tempo essa excepcio
nal segunda-feira designada
pela gí tÍa popular:
- «O Dia do Sapateiro».

Â Geleia Real

no combate ao cancro

Continuação da 1.8 pàgtria

à experiência, conservando uma
saúde normal.
Tal experiência .....o.o;afirmou o

Prof. Townsend aos jornalis
tas presentes - parece provar '

que a geleia real possui acção '

inibidora sobre a malignidade
das células tumorais e o valor
dos resultados é tanto maior
quanto é certo qué ioram obti
dos com quatro tipos dife'ren
tes de células cancerosas: Lin
io-sarcoma, adenocarcinoma.
tumor de Eht lich e leucémia,
Volta de novo a afirmar o

ST. Belveier :
- Dizemos portanto que na

iase' actual das investigações,
a cura do cenero não está re

solvida. Contudo as maiores
esperanças a«. permitidas: .

uma pista muito positiva está
ali; uma substância de estru
tura conhecida está nes nosses

mãos; é necessário dar a mais:
autêntica confiança aos inves
tigadores; é preciso saber que
a verdade sobre toda a tera
pêutica do cenero está provêvel
mente - relativamente - pró
xima.

A seguir: Os trabalhos do Prof,
Gautrelet - medico parisiense
para o estudo das proprieda
des curativas da geleia real.

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência

Casa de Crédito Popular
T�VIR�

No dia 5 de Deaembro pró
ximo. futuro, pelas 10 horas,
proceder-se-á na Agência da
Casa de Crédito Popular. em

Faro, ao leilão de penhores
cujos

"

contratos tenham um

atraso superior a três meses
no pagamen to de juros. A
Agência receberá juros até ao
dia 30 de Novembro de 1959.

Esta palavra Idade Médiall
¡� '; l'o.ntinuaçãolda 4.8 página
deve abrir-se aspas 'entre a8 pa
lavras os e do. porque aí começa
a transcrição. de Carlyle, que ee
fecha com as aspa" da linha 85, e
na linha seguinte (86) 'devem tam
bem abrír-se aspas entre mas e

sinteee, porque aí começa igual
mente a transcr-íção. de Guizot,
que termina na linha segutnte ;
- Na segunda página, segunda

coluna, linhas 35, onde se lê:
c... a evocação económica. � .»,
deve Ier-se r c... a evolução eco
nómica ... :..
Com 08 meus antecípados agra

decímentos pela publicação. deatas
linha8, 8,OU.

De V. etc."
H. Portugal

Vacinação de Canídeo§
Segundo nos informam,' a

vacinação anti-rábica dos ca

nídeos será feita por freguesias
e nos dias a seguir designados'
para que chamamos a atenção
dos interessados:
Conceição, dia 29 dc::. Outu

bro, às 9 horas; Luz, 30 de Ou
tubro, às 13 horas; Livramen
to, 31 de Outubro, às 13 horas;
Santo Estêvão, dia 4 de N0-

vembro às 9 horas; Estiraman
tens, dia 5 de N-ovembro, às 10

horas; Cachopo, dia 8 dé No
vembro, às 13 horas; Alcaria
do Cume, dia 12 de Novembro
às 13 horas; Santa Catarina,
dia 27 de Novembro. às9horas.'

Rancho Infantil de Cabanas

Ao. contràrio do. que toi relatado
ria nOS8a reportagem sobre o Cor- ,

tejo de Oferendas, no Parque Mu
nicipal. sobre a feata alirealizada na
noite de 11 do. corrente, informa
mos que apenas se exibiu o Ran
cho. Infantil do Clube Recreativo
'Cabanense, que, com muito. agra
do executou interessantes ¡núme-
1'OS 80b a 'proñctente orientação.
do seu ensaiador, sr. Sebastíão da
Silva Neves.
Aquele agrupamento infantil re

cebeu fortes aplausoa da aeaistên
cia. Aprovettamos este 'ensejo pa
ra felicitar o-Clube Recreativo Ca
banense e o ensaíador do. interes
sante rancho, fazendo. votos para
que não deixem ecssobrar tão alm-

pàtíca iniciativa!
'

Cômara Municipal de Tavira
EDITAL

Jorge Augusto Correia, Licenciado em Medicina e Presiden
te da Câmara Municipal do concelho de Tavira:

Faz público que se realiza perante a Câmara Munici
pal, no próximo dia 20 de Novembro, pelas 15 horas, na sa

Ia das suas reuniões, a venda em hasta pública de quatro lo
tes de terreno sitos no caminho das Salinas, identificado na

planta junta ao processo, -destinado a construção de arma
zéns. A base de licitação é de 25$00 por m2, não sendo per
mitidos lanços inferiore's a 5$00 em cada m2.

Para constar se passou o presente e outros de igual
teor, que v�o ter a devida publicidade.

Tavira, 24 de Outubro de 1959.,
o Presidente da Câmara,

Jorge Augusto Correia

J. PACNE'CO
TrlVIRPi

Fábrica.s de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

.

R.

APARTADO 13

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PAC H E,CO
tcznham a consagração do

público qucz os consomfZ.

I TElEFONE 13

4G..�.a.S.,.22"�¡;•••1R9!"""�¡��M.MD".�*."" ••�I_.......?......�I"I.&""""�
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POYO ALGARVIO

A juventude de Tavira

e o Ensino Técnico

Continuação da 1.a págína

o direito - e ele bem natural
- de pedir' ao Governo da
Nação esse mínimo de benefi
cios concedidos a outros povos
do agregado nacional.
Hoje em dia; que o gosto

pelo ensino progripo e se afir
ma como uma necessidade pre-

.

mente para o progresso dos
povos, não está certo que não
se conceda à juvenrude de Ta
vira, essas possibilidades que
são a razão dos seus desejos.
Tavira, pelo seu passado,.

que a História assinala a tra

ços bem vinculantes, pelos ac

tos heróicos e arrojados dos
seus antepassados, que �9 'ge-

. rações vindouras têm confir
'mado, na. sua continuidade,
terra Com UQl futuro promete
dor pelas iniciativas dos seus

habitantes, alindando-a e afor
moseando-a, transformando o

burgo citadino num recanto
sãdío e progressívo, necessira
dum impulso estadual que a

coloque no lugar a que tem
jus.
Agora que o "seu Município

se dispôs a rasgar novas ave

nidas e artérias. crear-Ihe no

vas perspectivas' e uma' vida
nova, aehamoa lógico que o

Governo da N�ção não falte
com aquele apoio que a outras

terras concede, de maneira ge
nerosa e abundante.
Que se preste a Tavira esse

acto de legitima justiça I .

Que sê dê à juvenrude da,
antiga Balsa a Escola Técnica
de que ela necessire I Seria a

roelhor prenda que a Nação
.
lhe poderia oferecer.
Estamos crentes que assim

sucederá. para que no próxi
mo a-no lectivo ela. - os ho
mens de amanhã - possam.
confiantes no Governo .de Sa
lazar, agradecer tão merecido
bem I porque... o ensino deve
ir proporcionando a e.ntrada
de cada qual no nível social da
sua vocsção e das s'f1.ss apti
dões. como m uito bem o afir
mou, há dias, Sua Ex." o Mi
nistro da Equcação Nacional.

, ,

francisco, Dias da. Costa
AD¡VOGADO
,--

ft. Alexandre Hmulano, 10- t. o - Tel Z48
(Antiga Rua Nova Pequena)

TA'VIRA.

A Câmara de 1 avira informa:
Continuação da 1.a pãgina

Santa Catarina: Efectivos --. Sil- .

vestre Joviano Pereira Picoito,
Vitorino Miguel de Je8u8 e Fran
cisco Mendonça Vargues. Substí
tutos - Manuel Henrique Nune8,.
Manuel Silvério de Brito e J08é
Franclsco. , '

Santa Maria --. Efectivos - Si
mão Baptísta, António, Seita Va
lente e Laurentino de Je8u8 Gon

çalves. Substítutos --.Américo Far
rajota Simão, J08é Joaquim JU8ti
no Zacarlas e Alberto do Nascl
mento Jara.
Santiago: Efectivos - Màrio

. Vieira de Andrade, Virgílio Eva
rtsto Cavaco e J08é Símões da
C08ta. Subetítutoe - Isídro José
Leiria, J08é Aniceto Gago e Fran
Ci8CO Afoneo Miguel,
Santo Fetêoão : Efectivos - Luís .

Mendonça Macedo, J08é Cipriano
Estêvão de Mendonça e J08é Oli
vier de Mendonça. Subetítutoe c

Ioaquím Mendonça Lindo, Manuel
Pedro do Nascímento e J08é Felí-
cio Jiíniqr.,

.

VENDE-SE
Aceitam-se propostas para

a venda. em conjunto ou sepa

radainente, os segu in tes uten
silios:
Pertences - de um lagar de

azeite. incluindo caldeiras de
cobre e fuso&. 10 potes de zin
co para azeite. em muito bom'
estado. sendo 5 com a capaci
drde de 1000 litros e 5 de 500
litros. Vários utensilios de Ja
votrra , incluindo um tractor

em mau estado e seus per-·
tences,

Ver e tratar na Quinta do
Poço do Vale Santo Estevam,
do falecido José Amandio Pa
lermo de Mendonça.

Propriedades
Arrendam-se, -várias, com

terra de semear e com olivei
ras. amendoeiras. figueiras e

alfarrobeíras, nos arredores de
Santa Catarina da Fonte do
Bispo.
Quem pretender dirija-se a

Maria dos Anjos Véstinho
Barriga. professora oficial. em
Santa Catarina.'

__:_ TELEFONE 131 =

Rua S de Outubro, 17 - IUIRA

Artigos de papelari�. de escritó
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas nO\lidades literárias
Re"istas nacionai� e estn;mgeiras
Postais ilustrados e com a "ista '.

geral e parcial da cidade.
.

,

Jogos e con:.truções

Impressos da Imprensa Naciolal

PAPELARIA IDIAL

Câmara Municipal da Concelho de Tavira
,

ANUNCIO
Faz-se público que no dia 20 de Novembro de 1959,

pelas 14 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal
e perante a mesma, se procederá ao concurso púbJiço pa�a
a arrematação da empreitada da obra:

«Reparação da E. M. 514-5, de Santo Estêvão (E. M.
514) à E.N. 125 (Luz)-l.a fase-na extensão
de 1950 m. com início na Luz).

.

Base de LiCitação. '. 288 . 039$00�

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de

. Depósitos Crédito e Previdência, suas filiais ou deleg�ções,
o depósito právisório de 7.201 $00 à ordem do presIdente
da Câmara Municipal..

'

As propostas acompanhadas dos documentos devidos
são enviadas pelo correio, em carta registada e lacrada, di
rigidas ao presidente da Câmara Municipal de Tavira, de
modo a serem recebidas até à véspera do dia do concurso.

O programa do concurso, caderno de encargos e pro
jecto, estão patentes na Direcção de Urbanização de Faro
e na Repartição de OQras da Câmara Municipal de Tavira,
todos os dias úteis dentro das horas de expediente.

Tavira, 20 de Outubro de 1959

O Presidente da Câmara Municipal

Jorge Augusto Correia

•••••••••••••••••••••••••
• •

i NotIcias Pessoais i
. '.'.
•••••••• ••••••••

Anive�sario8
Fazem anos e

Hoje --. Sr8. Júlio Lopes Cordeio'
ro Peres, Manuel de SOU8a e Mãrio
do Nascímento Jara.

• Em 26 --. D. Maria Amélia Can
sado Carvalho e D. Ermelida do
Carmo Zacar-ias e o sr, Virgilio
Evar-isto Cavaco.
Em 27 - D. Maria Helena de

Amorim Ribeiro Alberty e D. Ce
Iína Maria de Santana Cordeiro,
ti 08 8r8. 'Rev. Prior António do
Nascímento Patricio, João. d08
Santos da Conceição, Vitor J08é
Camões Castanho Soares e a me

nina Maria Ana Luísa Miguel Men
donça.
Em 28 - D. Albertina da Silva,

D. Maria Emília Jacinto Fernan
des, D. Maria da Encarnação Vie
gas Man8i/nho Ram08, D. Eulãlia
do Carmo Alves Leandro e D. Al
bertina da Silva e 08 8r8, Fernan
do Baptlsta Lopes e J08é Sebastião
Ribeiro Pereira.' .

Ém 29 - D. Maria Mendes Lopes
Guerreiro, D. Maria Celeste Lopes
Lourenço e 08 8r8. Renato Eusêbio
Eugénio Quaresma e Custódio Fi
lipe Canseira e o menino João Fe
liciano P. da Fonseca Soares.
Em 30 - D. CarolinaMaria Araú

jo Días eD. Isabel d08 Santos E8-
tevens e o 8r. J08é Gonçalo.
Em 31 - D. Maria Susela Quinti-'

no Días e MIe. Maria Manuela Gal.
vão Cansado,

Partidas e Chegadas

Depots de alguns días de fêrtas,
junto de 8eU8 país, retirou para
Almada onde resíde com 8eU8 tíos,
a 8r.a D. Maria Julieta Batísta Ra
m08, funcionària da Direcção Ge
ral d08 Edlfícíos e Monument08
Nacíonaía.

Baplismo

No dia 17 do corrente, foi bap
tizado um filho' do sr, Francísco
António do Carmo, tipógrafo e da
8r.a D. Maria da Paixão C08ta do
Carmo, ao qual foi p08tO o.nome
de Eduardo João C08ta do Carmo.
Foram padrtnhos 08 8r8. Francis

co Dias, comerciante e J08é·Ro
, drtgues do Carmo Ferroviãrio.

Necrologh

Dr. Manuel Lourenço Coelho
Faleceu em Lisboa, onde residía

hã an08, o 8r. Dr. Manuel Louren
ço/ Coelho, de 63 an08 de idade.
viúvo, que 'durante muito tempo
exerceu clninica ne8ta cidade.

D•. Maria da Encarnação
No dia 22 do corrente faleceu

ne8ta cidade, a sr.a'D. Maria da
Encarnação, viúva, de 94 an08,
natural de Tavira.
A falecida era mãe do 8r. Joa

quim d08 Sant08, comerciante
.

ne8ta cidade, 80gro da 8r.a D. Ma
ria Augu8ta Sant08e avó do 8r. Dr,
Martiniano Pereira dos Sant08 e

. da sr.a D. Ofélia Pereira d08 San�
t08.

As familia8 enlutada8 endereça
mos 8entid08 pê8ame8.

Não hã razão alguma para que a perma
nente não re8ulte perfeita 8e for pratica
da por profis8ional competente. Uma
permanp.nte bem feita com bom

\
óleo» e

bem orientada não prejudica o V08S0 ca

belo. JUSTINA na 8ua arte e bom g08t,0,
procura 8ervir bem a8 8uas cliente8, ofe
recendo-Ihe8 08 mai8 recente8 model08,
com a nova mi8e Kleinpl, Coifix etc.

Instituto de Beleza Justina

Estão ¡á à venda

os bilhetes pára a grande lotaria
de «Todos os Santos» em duas sé
ries. a efectuar em 30 de Outubr-o,
2 000 coutos por 160$00. 1 000 con
t08 por 80$00, 200 conroe por 16$00.
Pelo correio mais 2$50 para regts
to. Não enviamos à cobrança.

--'---+---

Continua a. yenda de Ftgurtnos
para a temporada de Inverno, tan
to para senhora. roupa branca,
noivas e crianças. O maior sorti
do em figurinos de Alta, Costura
e Costura Símples, A casa que to
dos 08 anos apresenta figurinos
desde 2$50 a 50$00•

Livraria CASA BRASIL
M a n uel Alexandre

Rua da UBlRDADE - TA VIRA

Agradecimento
José Pedro Viegas e sua fa

mília. vêm mui to reconheci
dás, agradecer a todas as pes
soas amigas; que se dignaram
acompanhar à última morada,
a sua sempre chorada e nunca

esquecida esposa. Antónia da
Luz Ma tías Viegas, assim co

mo a todos que se interessaram
pelo seu estado, durante a lon
ga doença que a vitimou.

Vende-se
Uma courela de sequeiro.

com casas velhas e com os 4
ramos, boa terra levando 9 al
queires de semente. no sítio do
Belmonte - Luz.
Tratar com Manuel do N.

Evangelista - Luz de Tavir.. _

PRÉDIO
Aluga-se o 1.it andar de um

prédio com 9 compartimentos.
marquise e varanda, com mo

dernas instalações, acabado de
concluir. na Rua Dr. Parrei
ra n," 38, em Tavira.
Quem pretender tratar tele

fõnicamente para o n." 151.

'Trespassa-se
Um estabelecimento comer

cial ,na Rúa D. Marcelino
Franco n.O 29.
Trata osolicitador José Luis

Cesário.:
.

Misericórdia de Tavira.
Venda

.

de Uma forgoneta
<.eFordson» em licitação verbal.
no día 29 do corrente, pelas 19 .

hora.s, na secretaria desta Mi
sericórdia.

Arrenda-se
Duas courelas, terreno de

sequeiro. com al£arrobeiras e

oliveiras. no sítio do Belmon
te. freguesia da Luz de Tavira.
Recebe propostas Sebastião

Martins Palmeira - Lu.z de
Tavira.

.

Horta da Palmeira
Com abundância de água.

Vende-se no sítio do Val For-
moso. . ,

Recebem-se propostas na rua
dos' Lusíadas. 64 - 2.° Dt.·
Lisboa.
-

Vai Casa·r?
Confie 08 8erviç08 fotogràfic08

do 8eu ca8amento à Foto Andrade.
O Laboratório e E8túdio da Foto
Andrade e8tão equipad08 com

aparelhagem da8 melhore8 proce
dência8.
Sonh08 realizãvei8 com: Câma

ra8 Fotogràfica8 Zei88 Ikon, Ko
dak, Vai8tlãnder, A8fa, RoiHei
cond, Flexant, etc..
Peça os n08808 catãlog08' de apa

relh08 fotogrãfic08 e cinematogrã
fic08.

«Foto Andrade»

Apre8enta a última novidade
em fotografia e8boço. Venha à
n088a ca8a fotografar o 8eu bébe

.

ne8te género de fotografia.
Preferir a Foto Andrade é ter a

garantia de melhore8 fotografia8.
Revelaçõe8,. cópia8, ampliaçõe8 e
colorid08. .

Maria João Correia
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos Hospitais (ivis de Lisboa

Partos - CUnica de 8enb'oras

Consultas diárias das 15 às 19

R. Alexandre Henulano, 1D-1. ° - Tell41
TAVIRA

I

e �evislas
-Jornal Feminino - Recebemos

o n,v 44 refer-ente a Setembro des
ta revista feminina, interessante
órgão da mulher e para a mulher
de que é sua director-a a 8r.a D, El
vira de Carvalho que tem de há
muito conqulatado o seu público.
A çooperação - Recebemos o

n.O 4t referente a Setembro, desta
aevtsta de cultura, informação e

divulgação técnica .

Mundo - Recebemos o n., 108,
referente a Agosto, desta excelen
te revísta profusamente ilustrada
e com excelentes reporragens de
actualidades.

.

História dos Descobrimentos
- Acaba de ser dtstrfbuído o fascí- .

culo n.O to dasta ínteressante obra
htsrór-íca, colectânea de eepareos,
org.anização, rotas e estudo final
de V. Magulhães Godinho. .

,O excelente trabalho é da auto
ria do pr-ofessor Duarte. Leite.

. Trata-se de urna publicação de
Intereese geral que por i880 a re

comendamos a08 nOS808 Ieltores.

Para TI - Desta conceituada re

vista feminina recebemos o n.« 82,
referente a Outubro.

Boletim da Direcção Geral das
Contribuições e Impostos --. Re
cebemos onO 6 deste excelente
boletim que a Direcção Geral das
Coutr'íbutçõea e Impostoa vem pu
blicando mensalmente com multa
proficiência.' -'

Excelente publicação de grande
uttlídade, não só para o funciona
Iísmo público da especialidade co

.

mo para todos aqueles que têm
problemas fiscais e administra
.tívos.

O actual Boletim da Direcção
Geral das Contribuições e ImpOR
t08 é, sem dúvida uma publicação
,que honra. aquele departamento

. do Estado e dà uma nota clara do
estado de arrumação d08 haveres
públícos.
Ela --. Recebemó8 o n.s 22, refe

rente a Julho. desta simpàtica re

vteta de desenhos parabordar tã.o
útil à mulher e ao lar. E dístr-íbuí
dá peta Agência de Publicações.
«Ela» Ld.a e dirigida pela sr.& D.
Maria Ermelinda d08 Reís Gouveiá;
11 B.orrelho.
O Bastidor e a' Máquina --. Jã se

publicou o n.O 2 de8ta intere88ante
e útil publicação feminina de bol'.
dados à màquina, propriedade da
revi8tá Para Ti, de que é sua inte

ligente directora a sr.a D. Sotia.
Coelho Nascimento Rolão. Reco.
mendamo-Ia à8 n08sas leitora8.

CAS/\
. Própria para barbearia, ou

alfaiataria, aluga-se. em rua

concorrida.
Nesta Redacção se informa.

Vende-$e
Propriedade de sequeiro com

muito bom rendimento em es

pecial alfarroba,' casas de ha
bitação e cisterna e muito hom
acesso. em Sante Estevão, �
Malhão.
Tratar na estrada de S. Luis,

78 - Faro.

Permanente a FrIo Rua Dr. MlgUdl Bombarda, 31 __::TAVIRA

R. Augusta, 161- LISBOA

COMPRE PELO CORREIO

(ASA AfRICANA

DE

DESCONTOEnviamos completos sortidos de
amostras para todo o Paí!i

ESPECIALIZADOS EM ENXOVAIS E
FARDAMENTOS PARA COLEGIAIS

lãs, Sedas, tUgodões
as maiores novidades em confecções
para Homens, Senhoras e Crianças.

EM TODOS

OS PEDIDOS

QUAND()
ACOMPANHADOS

DESTE
ANUNCIO
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�
-
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.

Castro Marim

BaptismQ.- No passado dia 12,'
recebeu o sacramento do baptís
no na igreja de Nossa Senhorados
Mártires, nesta v i la, o meniuo Ce
lestino joão Guerreiro Botelho,
filho do sr. João Alves Botelho e

sua espo�a sr.aD. Maria Eduarda
Horta- Guerreiro.
Apadrinharam o acto o sr. Ce

lestino Tormenta e sua esposa sr.a
D. Herminia Botelho Tormenta,
residentes no Barreiro.'
Finda. a cerimónia foi servido

um copo de àgua aos convidados.
Obras na escola - Aguarda-se

que as obras d� rcparação nas es

colas desta v i la se dêm por ter

minadas, o que é necessário e ur-

"gente, para melhor eficiência do
ensino.

.

Partidas e chegadas - Regres
sou das Caldas de Monchique,
acompanhado de sua esposa e ñ
lho, o sr , Sérgio Mateus Antunes
Costa, residente em Moçambique
e actualmente entre nós.

- Regr-essou de Espanha, onde.
passou uns dias com seus primos,
o sr. josê Marciano Gusmão Nõ

gueira Faisca, residente neeta v ila ,

- Encontra-se em' Matozfuhos a

passar uma temporada (). sr.Antó"
nio Antunes Martins" aqui resi
dente.

.

- Vimos, nesta vila o nosso con
terrâneo sr: António da Encarna
ção Viegas, residente em Faro:
- De' visita a sun mãe e irmão

estiveram nesca vila al! meninas
Marià Helena' e Maria Manuela
Bancança Luísa. 'residentes em·

. Lisboa. - C.

Esta prestigiosa Casa Editora
portuense continua a marcar um

lugar dé relevo entre 3S congéne
res através dos seus trabalhos es

colares e didáticos, da autoria de
vários, e competen tes professores
dos Ensinos Primário, Liceal, Té-

. cníco e Super-ior.
'

Que,emos hoje fazer, mais uma ..

vez, a bem da Verdade e da justí
ça, referência' aoe trAbalhos do

pr-ofesaor Pedro de Carvalho a

quem professores e alunos do En
sino Primário muito devem.
Trata-se de uma série de cader

nos de redacção e problernaspar-a
as várias classes do referid? euai
no, com capas a cores, muitas e

eluctdativas gravuras no texto,
arnc nae e afícíantes questões que,
fazem com que os alunos 'estudem
e aprendam sem custo e'com gosto.
Além desses, ainda da autoria do
rneamo profesaor-, apresenta a

«Porro Editora» compêndios de de
sonho para as La, 2,a, 3.a·e 4.a elas
see, atlas de geografia, gramática,
'ciências, HIstória de Portugal (de
colsboração com Ilernani Rosas) e
cadernos de pontos de exame pa-.
ra as 3.a e 4.a classes.
São também edições .da citada

Editorial Portuense os completos
e bem apresentados dicionários
.Editora)) e «Acadêmico», bem co

mo os das colecções «Cap». Mimim
e Bolso, nç tipo algibeira dos me-

.

lhores que há entre nós.
.

. Igualmecte recomendáveta . os

mapas de Portugal, da I';utopa, do
Mundo e Planisftrio, bem como os

do Iustttu to Cartogrõ ñco (le Bru
xelas, cujo deposltàrio é a «Por-to
Editora».

� •. Sr. Director do «Povo Algarvio» Tcatrc An'vniv J>hih�irv
Hpje" em espectáculo para 12
O Segredo dó Culpado, em ei
nemascope, com Tony Curtis,
Marisa Pavan e Gilbert Ro':'
·land.

.

.

Quinta-feira, para ma io ras
de 12 anos, Grande Parada
Musical, com Germaine Da-'
mar, Walter Giller e·Nadia'
Tiller. C01!lpleta o espectáculo
o filme de aventuras À .Som
bra da Lei. .

Sábado, para maiores de 17,
Zully Moreno no seu último
e surpreendente filme Madr,u
gada, e Aldo Fabrizi em So
mas todos Inquilinos.

•

farm.ácia de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia.'
Frl;ll'ico.

'

O meu segundo artigo sobre •

«Es.ta palavra Idade Media" pu
blicado no n.v 1.318 do Povo Al
garvio. salu de t,31 maneira debi
cado 'pelas malfadadas gralhas,
que,mesmo antesdelhe envíaro
original do terceiro artigo, não

posso deixar de sol icitar-Ihe o

obséquio de publicar a presente
carta de correcção.

.

'Alem de alguns erros de orto

grafia que não estavam no origl- .

nal, de supressão e troca de pala
vras e de alterações de pontuação,
que -os Ieítores fácilmente pode
riam corrigir e sem dúvida corri

giram logo, torna-se indispensa�
vel; pelo menos, anotar aqui as
seguintes correcções a fazer:

.

,
_;_ Na primeira pagina, penúlti

ma e úl tirna linhas, onde se lê:
« ..• ou na Revolução Russa, como
também [à vimos. inscrito, ou

mesmo... como tendo ainda come

çado ... », deve ler-se: « ••• ouna

Revolucão Russa, como também
[á vimos escr-ito, ou mesmo ...
como não. tendo ainda começa
do ...»; ,

-Na segunda pàgina, primeira
coluna, linhas 2 e 8, onde se lê :

�, .. médias são añnal, todas as

idadee periodos ou hisiàrioe ... ",
deve ler-se; � ... médias são, afi
"nal, todas as idades ou periodos
históricos» '; .

- Na mesma coluna, linhas 35 a

39, ondese lê: « .. ¡ mas ate incom
patíveis com as diferenças parti
culares que falsamente existem e

se encontram entre 6S próprios
séculos, lustros ou até anos que
const.ituem», deve .Jer-se : «.:.
'mas até incompatíveis com as di
ferenças particulares que fatal
mente existem e se encontram en

centram entre os prôprtos-séculos,
_.lustros ou atê anos que os consti
tuern»

:
- Na mesma coluna, linhas 62 a

70, onde se lê : « , , • o último perío
do da decomposíção do romantie
mo; a coutíunaçãe é o fini da lon
ga agonia do mundo romano ... »,
deve ler';se: � ... o últitno periodo
da decomposição do romanismo.
a 'continuação e o fim da l6nga
agonia do mundo romano:, .. » ; ,

- N� mesma coluna, linha 82,

Resultados dos jogos realizados
no passado domingo:

A.rroios 1 - Lusitano 3 .

Portimonense 2 .: Farense 1
,

Olhanense 3 - O livais O

Jogos para hoje: '. '

Lusitano - Olhanense; Farense
- juventude; Almada - Portimo
nense.

Jogos pára hoje ;

Farense - Juve,mude; Olivais '
Portimonense; Lusitano - Olha
neuse.

CL�SSIFICAÇAO GERAt.
J V E D, B p
5 4- 116- 6 8
5 4 - 113- 3 8
5 3 1 1 2- 2 2
5 3 1 1 8- 4 2'
5 3 1 11;i· 8 2
53-26�56
5 2 1 213� 9 5
52128-25
5 1 2 211-16 4
5 1 2 210-12 4

• 5 1- 3 6-12 2
5 1 1 3' 8-13 2
5 1 - 4 2-20' :i:
5,1- 4 6-15 2

Portimonense
Olh,anense
Orientar .

Barreirense
-.

Desp, Beja.
Almada•.
Montijo
Farense ,.'

Juventude.
Lusitano .

S. L. Olivais
F. C. Serpa.'
Arroios.
Estoril .

'L E I L Ã O
A Comissão de AuxHlo ao Hos

pital de Tavira informa que coatí
nua hoje, a venda em. leilão, du
raute.o concerto da Banda de Ta-'
vira no Jardim Público, dos arti
gos recebidos para () Hospital oel.o
Cor-tejo de Oferendas realtzudo no

passado dia 11 do corrente.

Este número foi vi�ado pela
Delegação de Censura

• SH

Júlio Sancho
CABELEIREIRO

,/

Regressou de Pat-is. onde assistiu 80 ro'
Gi'ànlle Festival Interaaolonallíaute..Coiffure ",--
, .. . .'

,

. , ".

apresentando novos tons �e tinta para o Inverno r . 'õ

Institui� ed: LB;¡:z:IS(�RDOSO�L
I R, daUberdade. lB-1: - Tell. 180 - TAVIRA 1/�

Médico-Radiologista
RAD IODIA GN OSTJ CO- ro
MOGk.aFIA...;.TRA TAMENTOS
KL É CTRICO S - OND AS
CURTAS ;__ U L T R A - S O N S

Ciát.ica, lumbago, artros.e d.e-
formante, rievralgi38, etc.

.

Consultório Médico e Residência na

.. RUH. Or. António [abreira, ZY-1. o

Consultas àos sábados, das 18
em diante, e spgundas-feiras,

até às 17 horas.
.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

, ContiDtla na 3.p página

� _ ..

Caçadore�Senhores'
.

Antes de adquirirem li vossa 'espingarda, consultem os nossos preços!

Armas Inglesas, Belgas, Alemãs e Espanholas
Representante em �ortuqal da acreditada morca' B O S I

Grandes descontos em Chumbo, Pólvoras, Cartuchos e Fulminantes
"

ESPINGARDA-RIA �AlGARVE
de Viúva & Filhos de José. Viegas Mansinho

TAVIRA

•
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